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Qual é a causa das aflições?

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 5, itens 3 a 10.)

Passado Presente Futuro
A culpa é dos 

outros?
A culpa é de 

Deus?

Deve haver uma causa justa!



Questão de lógica
• LEI UNIVERSAL

• Todo efeito tem uma causa.
• A causa precede ao efeito.

• “... desde que se admita um Deus justo,
essa causa também há de ser justa.
• ... se esta [causa] não se encontra na

vida atual, [...] há de estar numa
existência precedente.
• ... não podendo Deus punir alguém

pelo bem que fez, nem pelo mal que
não fez, se somos punidos, é que
fizemos o mal;
• se esse mal não o fizemos na presente

vida, tê-lo-emos feito noutra.”
(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 5, itens 6.)



As vicissitudes podem ter duas fontes
• CAUSAS ATUAIS DAS AFLIÇÕES
• “Interroguem friamente suas consciências todos os que são

feridos no coração pelas vicissitudes e decepções da vida;
remontem passo a passo à origem dos males que os torturam e
verifiquem se, as mais das vezes, não poderão dizer: Se eu
houvesse feito, ou deixado de fazer tal coisa, não estaria em
semelhante condição.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 5, item 4.)



As vicissitudes podem ter duas fontes
• CAUSAS ANTERIORES
• “Os sofrimentos devidos a causas anteriores à existência

presente, como os que se originam de culpas atuais, são muitas
vezes a consequência da falta cometida, isto é, o homem, pela
ação de uma rigorosa justiça distributiva, sofre o que fez sofrer
aos outros. Se foi duro e desumano, poderá ser a seu turno
tratado duramente e com desumanidade; se foi orgulhoso,
poderá nascer em humilhante condição; se foi avaro, egoísta,
ou se fez mau uso de suas riquezas, poderá ver-se privado do
necessário; se foi mau filho, poderá sofrer pelo procedimento
de seus filhos, etc.”

(ALLAN KARDEC. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 5, item 7.)



A reencarnação
• “No liminar do berço pede a alma dificuldades e chagas,
amargores e cicatrizes, entretanto, recapitulando de novo as
próprias experiências no plano físico, torna à concha
obscura do egoísmo e da vaidade, enquistando-se na
mentira e na delinquência.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 27.)



Adiamento da resolução dos conflitos
• “Aprendiz recusando a lição

ou doente abominando o
remédio, em quase todas
as circunstâncias, o homem
persegue a fuga que lhe
adiará indefinidamente as
realizações planejadas.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 
27.)



Qual será a consequência?

• “... importante lembrar que [...] há muita tranquilidade
gerando aflição.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 27.)

Insanidade e tormento, além 
do campo material;

Na escolha da posse 
do ouro

Pranto e desprezo;
No gozo da 

inteligência primorosa

Desespero e desilusão;
Loucura e desequilíbrio.

Ao fugir do trabalho e 
do sacrifício



O erro pede corrigenda...
• “Se errarmos, estejamos

decididos à corrigenda,
agindo com sinceridade
e trabalhando fielmente
para isso.”

(ANDRÉ LUIZ. Coragem, 
cap. 30.)



Valoriza a aflição de hoje
• “[...] aprendendo com ela a crescer para o bem, que

nos burila para a união com Deus, porque o Mestre que
te propões a escutar e seguir, ao invés de facilidades no
imediatismo da Terra, preferiu, para ensinar-nos a
verdadeira ascensão,
• a humildade da Manjedoura,
• o imposto constante do serviço aos necessitados,
• a incompreensão dos contemporâneos,
• a indiferença dos corações mais queridos e
• o supremo testemunho do amor em plena cruz da morte.”

(EMMANUEL. Ceifa de Luz, cap. 27.)



Valoriza o momento: devemos fazer algo agora

• “Na posse de semelhantes
instruções, valorizemos o
tempo, para que o tempo nos
valorize e permaneçamos em
equilíbrio sem afetar aquilo
que não somos, em matéria
de elevação, conquanto
reconhecendo a necessidade
de aperfeiçoar-nos sempre.”

(ANDRÉ LUIZ. Coragem, cap. 30.)



Temos infinitas possibilidades de acertar
• “Você e nós estejamos convencidos, diante da

Providência Divina, que possuímos infinitas
possibilidades de reajuste, aprimoramento, ação ou
ascensão e que depende, tão somente de nós,
melhorar ou agravar, iluminar ou obscurecer as nossas
situações e caminhos.”

(ANDRÉ LUIZ. Coragem, cap. 30.)


